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  Introdução

A sociedade brasileira tem vivenciado o envelhecimento de sua população. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística informam que o Brasil tinha 
14.235.731 idosos em 2000 e projeta quem em 2030 esse número será de 41.541.763. O crescimento da população idosa deve levar a uma reflexão sobre os 
processos desvitalizantes que ainda permeiam a chegada velhice, processos esses que podem levar a um comprometimento da saúde mental e uma consequente 
depressão que agrida a vontade de viver, tendo como consequência o suicídio (SANTOS, 2017).

Essa reflexão é importante porque o suicídio é sabidamente um grave problema de saúde pública e a OMS indica que ele tem taxas maiores entre a população 
com mais de 70 anos. Além disso idosos têm maior êxito em suas tentativas de suicídio quando comparados com a população mais jovem: a cada duas a três 
tentativas há uma morte, enquanto para os jovens há uma morte para cada 100 a 200 tentativas (SOUZA, 2018).

Material e métodos

Trata-se de um estudo de revisão de literatura com análise reflexiva realizado em artigos publicados nos últimos 5 anos e que se encontravam disponíveis na 
íntegra, nos idiomas inglês e português na Biblioteca virtual de saúde (BVS). Foram utilizados os descritores “idoso” e “suicídio”, tendo sido encontrados 198 
artigos, dos quais 6 correspondiam ao objetivo do presente estudo.

Resultados e discussão

Durkheim define o suicídio como:  “Todo caso de morte que resulta direta ou indiretamente de um ato, positivo ou negativo, realizado pela própria vítima que 
sabia que se produziria esse resultado” (SOUSA, 2014). No Brasil as taxas de morte auto infligida são baixas quando comparadas com outros países (oscilam 
entre 3,50 e 5,80/100 mil habitantes), ainda assim, são preocupantes, principalmente entre idosos (SANTOS, 2017). Estudo feito de 2000 a 2014 a partir de 
dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), mostrou que o número de tentativas de suicídio entre os maiores de 60 anos apresentou curva 
crescente de crescimento (SANTOS, 2017). A mortalidade masculina é maior que a feminina em todos os estudos (4:1) (SANTOS, 2017; SOUSA, 2014). 

É importante ressaltar que nenhum fator singular fornece uma explicação suficiente para o suicídio, mas a interação de diversos fatores como social, 
psicológico e cultural, além das tentativas de suicídio, que constituem um importante fator de risco (a proporção de idosos com história de tentativa de suicídio 
varia de 11 a 52%  do total dos que se mataram) (MINAYO, 2017; SANTOS, 2017, SOUSA, 2018). 

Dentre outros aspectos de risco, a literatura ressalta a depressão e outros fatores psicológicos, principalmente os transtornos mentais como os mais importantes 
predisponentes ao suicídio (CAVALCANTI, 2015). Destaca-se aqui os traumas de infância, exemplificados pelo luto ao pai, falta de cuidados na infância, 
história de abuso sexual e violência intrafamiliar (SOUSA, 2018). 

Demonstra-se também fatores de risco físicos, com correlação entre suicídio e doenças cardiovasculares; doença pulmonar crônica; problemas de visão; 
diabetes mellitus; incontinência urinária; doença reumatoide e com doenças terminais. Entre os homens, a impotência sexual se apresenta como um aspecto 
predisponente. Ademais, idosos com sete ou mais doenças crônicas tem risco nove vezes maior de se suicidarem, e os com dores severas por mais de seis 
meses também têm um risco aumentado (SOUSA, 2018). 

Com relação ao gênero, o machismo se mostra como um potencializador importante em homens e mulheres idosas. Nos homens, isso se dá pelo sentimento de 
machismo humilhado em situações frequentes do evelhecer, como a perda do controle matrimonial e o aumento da dependência (SANTOS, 2017; SOUZA, 
2014). Na mulher a violência de gênero consiste um dos aspectos do machismo, que tem como consequência a depressão e a falta de habilidade de lidar com 
estressores, podendo levar ao suicídio (MENEGHEL, 2015). 

Além dos fatores físicos e psicológicos, é marcante a influência dos fatores familiares: desgaste dos laços familiares, violência intrafamiliar e impacto de 
mudanças e perdas (SANTOS, 2017). Isso se mostra particularmente importante, ao se notar que mais de 50% dos idosos que cometeram suicídio moravam 
sozinhos (SOUZA, 2018).

Conclusão

O suicídio é um grave problema de saúde pública, e os idosos são uma parte da população bastante afetada. Com o 
atual envelhecimento populacional vivido no Brasil, deve-se ter um olhar mais criterioso com relação aos fatores de 
risco que levam à morte auto infligida nessa camada populacional. 
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